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Data Horário e Atividade

SábadoSábado

03/02/201803/02/2018
9:00 hs: Reunião do Presbitério9:00 hs: Reunião do Presbitério

 

DomingoDomingo
04/02/201804/02/2018

5º Domingo5º Domingo
apósapós

EpifaniaEpifania

10:30 hs: Culto com Santa Ceia 10:30 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)
Texto da prédica: Marcos 1,29-39

12:00 hs: Ensaio do Coral12:00 hs: Ensaio do Coral

Dom/ingoDom/ingo
11/02/201811/02/2018

ÚltimoÚltimo
DomingoDomingo

apósapós
EpifaniaEpifania

19:00 hs: Culto 19:00 hs: Culto (P. Guilherme)

Texto da prédica: 2ª Coríntios 4,3-6

DomingoDomingo
18/02/201818/02/2018

1º Domingo1º Domingo
do Tempodo Tempo
da Paixãoda Paixão

10:30 hs: Culto com Santa Ceia 10:30 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)
Texto da prédica: 1ª Pedro 3,18-22 

12:00 hs: Ensaio do Coral12:00 hs: Ensaio do Coral

DomingoDomingo
25/02/201825/02/2018
2º Domingo2º Domingo

do Tempodo Tempo
da Paixãoda Paixão

19:00 hs: Culto 19:00 hs: Culto (P. Guilherme)

Texto da prédica: Romanos 4,13-25

Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra
Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP

fone: (11) 5611-0486 e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br
e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta: 9:00 às 18:00 h - Sábado: 9:00 às 13:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann - e-mail: w.nordmann@gmail.com

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo
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da CAPELAda CAPELA
terças e quintas terças e quintas 
14:30 – 17:30 h14:30 – 17:30 h
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Caros Membros da nossa Paróquia!

Não, não somos contra o Carnaval...Não, não somos contra o Carnaval...
Nada contra a alegria, música, dança, le-

veza. Até alguma bebida admitimos a par-
tir da tradição luterana - enquanto é consu-
mida com moderação, claro. O carnaval é
muito antigo e mexe com desejos huma-
nos muito profundos: De uma vez extrapo-

lar todos os limites. Esquecer todo drama e
sofrimento do cotidiano. 

Se isto funciona depende um pouco da
personalidade e da cultura. Pelo jeito no
Brasil estes aspectos estão bem favoráveis
ao carnaval - olhando as dimensões que ele
adquiriu  ao  longo  da  história.  Mas  na
Quarta-feira de Cinzas tudo acaba  - isto é
um consenso, mesmo havendo uma ou ou-
tra transgressão.

Acaba  porque? Porque  de  fato,  a  vida

nesta terra, não é um carnaval, mas se ca-
racteriza por uma caminhada entre alegria
e tristeza,  prazer  e  sofrimento,  leveza e
contingência. Podemos tudo, diz o Apósto-
lo Paulo, mas nem tudo convém. Fazendo
Carnaval  o  tempo  todo,  acabamos  des-
truindo a nós mesmos. De fato, nesta terra
têm limites e precariedades que precisam
ser respeitados, senão a vida não tem mais

continuidade.
Disto trata a his-

tória  da  tentação
de  Jesus  (Mateus
4,1-11).  O  diabo
tenta  Jesus  3  ve-
zes,  e  a  cada vez
ele sugere que Je-
sus como flho de
Deus  não  deveria
sofrer de nenhuma
limitação  e  fazer
uso e abuso do po-
der divino de qual-
quer  jeito.  Jesus
resiste  porque
sabe  bem  que  a
vida precisa ser vi-
vida  em  todos os
seus  aspectos.

Sabe que o caminho dele não é triunfalista,
mas inclui sofrimento e morte na cruz an-
tes de ser glorifcado.

Ainda estamos aqui nesta terra e carre-
gamos as marcas dela no corpo, coração e
alma. Somos seres humanos limitados e fa-
lhos,  porém  amados  e  abençoados  por
Deus. Podemos aceitar a nossa condição e
fazer o melhor como flhas e flhos de Deus.

Guilherme Nordmann

P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o
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L U T E R A N O S  -  T E M A  D O  A N O  2 0 1 8L U T E R A N O S  -  T E M A  D O  A N O  2 0 1 8
A cada ano, Comunidades

e instituições ligadas à IECLB
se  unem  em  torno  de  um
tema que motiva refexão e
ação. O Tema do Ano é um
dos principais  canais  de co-
municação e formação na IE-
CLB. É expressão do que cre-
mos, do que somos, do nos-
so desejo de mudança. Neste
sentido, o Tema do Ano é um
instrumento para fortalecer a
unidade  e  a  identidade  da
Igreja. Para 2018, o tema da
IECLB é:  Igreja,  Economia,
Política.  Esse  Tema  vem
acompanhado  e  iluminado
pelo  Lema bíblico: Eu sou o
SENHOR,  teu  Deus  (Êxodo
20.2a). Para  Martim Lutero,
Igreja,  Economia  e  Política
são  os  instrumentos  que
Deus  usa  para  evidenciar
quem Ele é e o que Ele quer.
Na argumentação de Lutero,
Deus efetua a  sua  vontade
no mundo por meio da Igre-
ja, da Economia e da Política
e cada pessoa é chamada a
atuar  com Deus nestes  três
âmbitos da vida.

Lema do Ano: Eu sou o SENHOR, teu DeusLema do Ano: Eu sou o SENHOR, teu Deus   Êxodo 20.2aÊxodo 20.2a

Ao caminhar  pela cidade de Atenas, o
apóstolo  Paulo  constatou  que  ali  eram
adorados muitos  deuses.  Havia  um  altar
com a inscrição: “AO DEUS DESCONHECI-
DO ”. Paulo aproveitou para afrmar: “Esse
Deus que vocês adoram sem conhecer é
justamente aquele que eu estou anuncian-
do” (Atos 17.23). Quem é esse Deus?

Quinze  séculos  depois,  Martim  Lutero
constatou que a questão do apóstolo preci-

sava ser retomada. Porque Deus criou to-
das as coisas, o ser humano teria condições
de conhecer algo de Deus (Romanos 1.18-
21). O problema é que esse conhecimento
natural de Deus foi corrompido pelo peca-
do. Após a queda (Gênesis 3), a razão hu-
mana pode apenas reconhecer que existe
Deus, porém não conhece quem é Deus:
“O principal que se perdeu na alma é o co-
nhecimento de Deus, que não lhe rende-
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mos graças em toda parte”, constata o re-
formador.  Quem é Deus? O Lema deste
ano contribui para responder esta pergun-
ta.

Após o livramento da escravidão do Egi-
to (Êxodo 14 ss.), a caminho da terra “que
mana leite e mel” (Êxodo 3.8), o grupo heb-
reu saciava sua  fome e sede com o que
Deus lhe provia (Êxodo 16-17). Para conso-
lidar a liberdade alcançada, Deus estabele-
ceu um pacto: “Se diligentemente ouvirdes
a minha voz e guardardes a minha aliança,
sereis minha propriedade peculiar  dentre
todos os povos” (Êxodo 19.5). Que promes-
sa! Que perspectiva de vida! A melhor pos-
sível. Mas os fatos demonstram que a efeti-
vação dessa perspectiva não foi (e não é!)
tão simples assim.

Deus ensinava o povo através de Moisés,
que se retirava para o alto de um monte a f
m de receber as orientações divinas. O pri-
meiro conjunto de leis que Deus anunciou
inicia  com uma afrmação:  Eu sou o SE-
NHOR, teu Deus (Êxodo 20.2). Esta expres-
são  é  recorrente  no  contexto  do  Êxodo
(Êxodo 6.2,8). É afrmação repetida e pela
qual Deus diz quem Ele é. Ao receber outro
conjunto  de leis  (Êxodo  24.12ss),  Moisés
demorou para retornar. Por isto, o grupo
decidiu  moldar  deuses  para  irem  à  sua
frente (Êxodo 32.1-4). Com esse gesto, o
povo deixou de confar em Deus e praticou
idolatria. A idolatria não consiste na mera
fabricação de ídolos, mas na confssão de
que teriam sido eles que o libertaram da es-
cravidão. A este povo, que não compreen-
de a sua liberdade e a sua vocação, Deus
afrma: Eu sou o SENHOR, teu Deus! Quem
sou eu? Fui eu que te tirei da terra do Egito,
da casa da escravidão. Essa é a razão pela
qual  “não  terás  outros  deuses diante de
mim” (Êxodo 20.2-3).

Em meio a altares já existentes e outros
tantos novos criados, Deus revela quem Ele

é. É Deus que liberta e caminha com seu
povo. É insufciente dizer que Deus existe.
É necessário afrmar quem é Deus. E, para
Lutero, o primeiro Mandamento é o mais
importante, pois Deus representa aquilo do
qual se pode esperar todo o bem. Neste
mandamento, Deus está  dizendo: “Deixe
somente eu ser seu Deus e nunca procure
nenhum outro, ou seja, o que lhe fzer falta,
espere-o de mim, procure-o junto a mim. E
quando você estiver passando por infortú-
nio e aperto, arraste-se para junto de mim
e f que comigo, EU é que lhe darei o suf ci-
ente e ajudarei em toda necessidade”(Ca-
tecismo Maior, p. 26).

Deus se fez humano em Jesus Cristo. A
vida, morte e ressurreição de Cristo reve-
lam quem é Deus: um Deus misericordioso
que  oferece  perdão,  justifcação  e  uma
9nova oportunidade (Marcos 14.24).  Pela
reconciliação em Cristo e sua resposta de
fé, o ser humano é nova criatura (2 Corínti-
os 5.17), chamada a atuar em cooperação
com Deus nos três âmbitos da vida. Pela
força  do  Espírito  Santo,  que  cria  comu-
nhão, orienta e promove o testemunho, o
ser humano atua a serviço de Deus para o
melhoramento do mundo.

Igreja  (que  ensina  a  Palavra  de Deus),
Economia (que organiza  a  produção  e a
distribuição justa dos meios de sustento da
vida) e Política (que zela pela boa convivên-
cia humana) são os instrumentos que Deus
usa para evidenciar quem Ele é e o que Ele
quer. Na argumentação de Lutero, Igreja,
Economia e Política são utilizadas por Deus
para efetivar  sua vontade no mundo por
Ele criado. Numa perspectiva cristã, nisto
podemos confar e em favor disso nos em-
penhamos, pois é Deus quem diz: Eu sou o
SENHOR, teu Deus!

Fonte: Caderno de Estudos do Tema do Ano 2018


